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2º SEMESTRE DE 2022 

Quartas e Quintas-Feiras à noite 

Cronograma 

Aula 1 
17 e 18 de 

agosto 

 

Apresentação do curso 

 

 

Aula 2 
24 e 25 de 

agosto 

A Concepção de Alfabetização 

 
SOARES, Magda. As muitas facetas da alfabetização. In: ______________. Alfabetização e 

letramento. São Paulo: Editora Contexto, 2020, p. 13-28. 
 

Aula 3 
31 de agosto e 1 

de setembro 

Letramento(s): entre tradição e inovação 

 
MORTATTI, Maria do Rosário Longo. De ‘literacy’ a letramento. In: _____________. Educação 

e letramento. São Paulo: Editora Unesp, 2004, p. 83-97. 

 

Aula 4 
14 e 15 de 

setembro 

Hipóteses de Alfabetização e Letramento 

 

FERREIRO, Emilia; TEBEROSKY, Ana. Evolução da Escrita. In: _____________. Psicogênese 

da Língua Escrita. Porto Alegre: Artmed, 1999, p. 191-258 

 

Aula 5 
21 e 22 de 

setembro 

História da Alfabetização no Brasil 

 

MORTATTI, Maria do Rosário Longo. História dos métodos de alfabetização no Brasil. BRASIL, 

Ministério da Educação. Alfabetização e letramento em debate. Brasília, 2006. 

 

Aula 6 
28 e 29 de 

setembro 

Alfabetização, Regulamentação e Formação 

 
LEAL, Telma Ferraz; BRANDÃO, Ana Carolina Perrusi; ALMEIDA, Fabiana Belo dos Santos 

Almeida; VIEIRA, Érika Souza. Currículo e alfabetização: implicações para a formação de 

professores. In: MORTATTI, Maria do Rosário Longo; FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva 

(Orgs.) Alfabetização e seus sentidos: o que sabemos, fazemos e queremos? São Paulo: Editora 

Unesp, 2014, p. 235-260. 

 

Aula 7 
5 e 6 de outubro  

Alfabetização: a questão dos métodos 

 

SOARES, Magda. Métodos de alfabetização: uma resposta à questão. In: ______________.  

Alfabetização: a questão dos métodos. São Paulo: Contexto, 2021, p. 329-352.  

 

Aula 8 
19 e 20 de 

outubro 

Alfabetização de Jovens e Adultos: reflexões sobre Paulo Freire 

 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é o método Paulo Freire. São Paulo: Brasiliense, 2004. 



 

Aula 9 
26 e 27 de 

outubro 

Seminários 

 
Método Alfabético / Método Fonético 

 

Aula 10 
9 e 10 de 

novembro 

Seminários 

 
Método Silábico / Método Global 

 

Aula 11 
16 e 17 de 

novembro 

Seminários 

 

Método Palavração / Método Sentenciação 

 

Aula 12 
23 e 24 de 

novembro 

Literatura, Alfabetização e Letramento 

 
BELINTANE, Claudemir. Da corporalidade ao literário. In: ______________. Oralidade e 

alfabetização: uma nova abordagem da alfabetização e do letramento. São Paulo, Cortez, 2013, 

p. 119-154. 
 

Aula 13 
30 de novembro 

e 1 de dezembro 

Avaliação da Alfabetização em Perspectiva 

 
LEAL, Telma Ferraz; MORAIS, Artur Gomes de. Avaliação da alfabetização e formação de 

professores alfabetizadores no Brasil: caminhos e descaminhos. Em Aberto. Brasília, v. 33, n. 

108, mai/ago. 2020, p. 27-43. 

 

Aula 14 
7 e 8 de 

dezembro  

Plantão de Dúvidas – Relatórios e Notas 

 

 

Aula 15 

14 e 15 de 

dezembro 
 

Entrega dos Relatórios 

* O programa está sujeito a alterações. 

 

AVALIAÇÃO 

Instrumento 1: Os seminários a serem realizados nas aulas 9, 10 e 11 sobre os métodos de 

alfabetização. 

 

Instrumento 2: Relatório de estágio seguindo as instruções abaixo: 

 

✓ 60 horas de estágio; 

➢ 30 horas de observação; 

➢ 20 horas de regência ou projetos; 

➢ 10 horas de registro e confecção do relatório. 

✓ Escola pública ou privada; 

✓ Aulas de língua portuguesa no ciclo de alfabetização; 

✓ Entre 8 e 12 páginas; 

✓ 1ª parte (1 a 5 páginas): descrição da escola, docente e alunos; análise do plano de ensino, 

material didático e relações com os documentos da escola e governamentais; 

✓ 2ª parte (5 a 10 páginas): motivações, objetivos e justificativas das escolhas da turma e das 



aulas observadas; apontamentos gerais acerca da regência/projeto; detalhamento das 

sequências didáticas; descrição dos resultados e relato das dificuldades, sucesso e/ou fracasso; 

✓ Considerações finais (1 a 2 páginas); 

✓ Lembre-se de que o relatório deve apresentar uma interface entre os relatos e uma análise 

crítica a partir da bibliografia selecionada; 

✓ O relatório deve conter capa e pode conter anexos e apêndices se julgar necessário; 

✓ Entrega: 14 e 15 de dezembro de 2022. 
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